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Proposta 

O objetivo do curso é discutir a relação entre intelectuais e crítica da modernidade tanto no centro 

quanto na periferia do capitalismo. No primeiro caso, a discussão concentra-se em Walter Benjamin 

(1892-1940), autor cuja trajetória e pensamento acompanharam um dos períodos mais turbulentos da 

história: o período entreguerras, marcado pela ascensão do fascismo/nazismo. No segundo, o debate 

enfatiza intelectuais brasileiros contemporâneos (como Roberto Schwarz, Marilena Chaui, Paulo 

Arantes, Vladimir Safatle) que, em diálogo direto ou indireto com a crítica benjaminiana da modernidade 

e do progresso, propuseram uma outra perspectiva sobre o capitalismo periférico - e, por meio deste, 

sobre o capitalismo global. Num caso como no outro, busca-se visualizar 1) o modo como, em contextos 

variados, tais autores criticam a modernidade central e/ou periférica “realmente existente”; e 2) qual a 

concepção do trabalho intelectual que se perfila, em meio a essa crítica, em cada um/a deles/as. 
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